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1. INTRODUÇÃO 

 
 Todos os animais domésticos possuem a capacidade de ouvir sons em seu 
meio ambiente (REECE e SWENSON, 1996). A audição é um sistema importante 
para a sobrevivência dos animais, tanto os que vivem em seu hábitat natural 
como os que são criados em ambientes modificados pelo homem, principalmente 
para detectar perigos, responder verbalizações de seres da mesma especie ou 
não, também se faz necessária no período de acasalamento, entre outras 
necessidades da vida (REECE, 2006). 
 De acordo com Grandin (1997), o medo é um fator altamente estressante 
e, para os animais, o desconhecido, como os sons, locais, visões, são 
interpretados como  sinais de perigo. Porém os sons são constantemente 
negligenciados como fonte de medo para o gado durante o manejo. 
(WAYNERT,1999). 
 Os sons são caracterizados de acordo com frequência, amplitude e 
velocidade. A frequência sonora é medida em unidade de oscilações por 
segundo, Hertz (Hz)(REECE, 2006), no entanto a capacidade de detectar a 
amplitude da frequência sonora varia entre as espécies. , Os seres humanos têm 
a capacidade de detectar sons na faixa de 20 a 20.000 Hz (REECE e SWENSON 
1996), diferente dos bovinos que, conforme Heffener (1998), possuem um o limiar  
de 23 Hz até 37,000 Hz.  
 Objetivou-se observar a reação comportamental de vacas cruza hereford 
frente a uma frequência sonora de 8khz.  
 

2. METODOLOGIA 

 
 O presente estudo fui realizado em uma propriedade rural no município de 
Pelotas-RS, com 14 vacas cruza hereford, de idade aproximadamente 36 meses. 
Para registro do comportamento dos animais frente ao estímulo sonoro de 8khz 
os animais foram concentrados em um piquete de 350 m².  
 Para a emissão de frequências sonora utilizou-se um aplicativo para 
smartphone HZ Frequency®, que reproduz frequências de 1hz a 25kHz, este 
aplicativo foi conectado via bluetooth a uma caixa de som da marca Amvox, 
modelo ACA 292. Para registro das avaliações comportamentais, as reações dos 
animais foram gravadas com o uso de um smartphone, posicionado de maneira 
estratégica, a fim de que a imagem contemplasse toda a área experimental.  
 Em um primeiro momento foi realizado uma observação dos animais sem o 
estímulo sonoro, após essa observação prévia o grupo de animais foi exposto a 



 

 

um estímulo acústico com volume de 65db em frequência sonora de 8khz, com 
cinco repetições de um minuto, entre as repetições foi respeitado o intervalo de 
cinco minutos (adaptado de WREDLE et al., 2006) para que os animais pudessem 
voltar o seu comportamento natural e também, não se acostumassem com o 
estmulo sonoro gerado.  

 Utilizou-se a frequência de 8kHz pois, de acordo com Heffner e Heffner 
(1983), existe um aumento gradual da sensibilidade a medida que a frequência é 
aumentada, até o ponto de melhor audição a 8kHz.  
 Para a análise dos resultados, utilizou-se a estatística descritiva, a fim de 
verificar a frequência das respostas obtidas, utilizando o software Microsoft Excel 
(2013). 
 
  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 Com o presente estudo observou-se os resultados dispostos na tabela 1. 
 
Tabela 1- Distribuição de frequência das variáveis de comportamento. 

  
Antes do 

som 
R1 R2 R3 R4 R5 

PA 
Em pé 20,0 15,7 15,7 17,1 15,7 15,7 

Deitado 0 4,3 4,3 2,9 4,3 4,3 

AA 

Movimento 5,7 2,9 7,1 2,9 0 0 

Ocio 12,9 17,1 12,9 17,1 20,0 20,0 

Pastando 1,4 0 0 0 0 0 

VCAL 
Sim 0 0 0 0 0 0 

Não 20,0 20,0 20,0 20,0 20,0 20,0 

PDP 

Retirado 2,9 1,4 1,4 1,4 1,4 0 

Sombra 0 0 0 0 0 0 

Aglomerado 17,1 18,6 18,6 18,6 18,6 20,0 

PO 

Alerta 4,3 2,9 10,0 12,9 7,1 4,3 

Repouso 15,7 0 5,7 1,4 2,9 4,3 

Direcionadas 0 17,1 4,3 5,7 10,0 11,4 
PA- posição do animal; AA- Atividade expressa pelo animal; VCAL- Vocalização; PDP- Posição 
dentro do piquete; PO- Posição das orelhas 

 
A principal alteração comportamental verificada foi na variável posição das 

orelhas, onde as mesmas, antes da emissão da frequência sonora, permaneciam 
predominantemente em repouso, já após a emissão do som apresentaram-se em 
alerta ou direcionadas à fonte sonora. 

Acredita-se que no presente estudo o som que foi emitido provavelmente foi 
interpretado pelos animais como sinal de perigo, assim os mesmos se colocaram 
em estado de alerta.  

Considerando que o som pode ser fonte de medo para os animais, segundo 
Paranhos da Costa (2000) os estados emocionais de medo e ansiedade são 
prejudiciais à produção animal pois geram estresse e com isso reduzem o bem-
estar animal. Em um estudo com bovinos leiteiros, Peters (2010) observou que 
animais com manejo aversivo apresentaram maior reatividade.  

Conforme Lanier (2000) o gado apresenta maior reatividade em respostas  a 
sons intermitentes ou repentinos.  

Possivelmente os animais que foram analisados não apresentaram maior 
reação ao som emitido por estarem condicionados ao manejo humano, e o 



 

 

piquete onde os animais permaneciam localiza-se próximo à estrada, então 
frequentemente existia sons de veículos motorizados.    

 
4. CONCLUSÕES 

 
 De acordo com o estudo realizado percebeu-se que com um estímulo 
sonoro de 8kHz os bovinos são capazes de perceber e reagir ao som.   
 Sabendo-se que alguns sons podem ser considerados fatores estressantes 
aos animais, barulhos altos, como gritos, devem ser evitados de modo a tornar o 
manejo agradável e assim oferecer ao rebanho melhores condições de bem estar. 
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